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Secretário de Estado do Ensino Superior presente 

lmpressmname manifestação de pesar 
ó funera! do vice-reitor da Universidade 

vi Uma 

esquita Rod: 

vice-reitor da 

p sdeMõraedeV OS, respecti- 
vamente Rocha :eº Almeida e : 

nwerszdade de Aveiro, Prof. Dr, 
Evangehsta Loureiro, fateci- -- 

ssado sábado à noite, 
' Colapso cardíaco, Cerca 

de duas mil 

tos e Chemho Pereira; o vice- 
-reitor da Universidade do Porto, 
Cândido Santos o vice-reilor da 
3nlvemdado Coimbra, 

F 

út 
ors:dade de Avem). que re- 

esentava o governador civil, 
ues; Femandos 

aveirense. 

ma contendo os restos . 

quais os reitores dos seminários 
de Coimbra e da Figueira da Foz 
e o. vigário-geral da diocese de 
Aveiro, Georgino Rocha. 

Partindo dos textos litúrgicos, o 
cónego Jaime Cunha centrou à 
sua homília nas grandes capaci- 
dades humanas evidenciadas por 
João Loureiro, uespomalmente no 
que se relere à iradiação» — 

* “disse, para mais além afirmar que 
«no homem Intelectual que era 

- João Loureiro, a fê e a ciência 
* nunca estiveram em conflito». 

Por volta das 17 horas, o 
. Cortejo fúnebra saíu da igreja com 

r destino/aocamitário local, onde o 
*calxão beixou à terra em campa 

* «Um homem — 

anda um grande número dox 

“de família. . 
No local, o Dr. Filipe Rocha, 

decano do Deparlamento de Todos 
Cvenenas da E ducação proferiu 6 

io fúnebra, tendo atirmado à 
d passo que «se há tr 
saliente na sua existência de 
anos, ele é, sem dúvida, uma 

o e multiformo actividade». 
' is de historiar o «curricul- 

h.l'r;p—e vaslínakggw Loufeiâ 
Rocha a propósito 

multifacetada pefsonalldade do - 
"extinto, que «ete foi um homem e 
um humamsla— 

o nore'scenlou —— 
que mendigava favores aos 

« poderosos nem usava dos humit- 
dos como degraus para saubir na * 

nuanooau f a perso- : ... aac natidade de João 
mem dotado de notável ospímo 
de optimismo, que encara os .. 

digam tantos assistentes da vá- 
rias universidades que o escolha- 
ram para oriantador das suas 
teses». 

Filipe Rocha, diria, ainda, que 
João Loureiro era também um 
humanista, e á nesta vertente que 
Se situa 0 seu projecto «Humani- 
zar a escola», dentro do qual se 
vêm fazendo investigações. 

Também nesta linha se inserem 
muitas ddas suas publicações, 
desugna amente aquelas que de- 
dicou à educação das crianças 
privadas de meio electivo, os 
«Gaiatos da Obra da Rua»-. 

«Foi este homem e este huma- 
nista que a família, a Universida- 
de.e o.País, acabam . de parder. 

nos. Homens comó 
o Prof. Loureiro não nascem 
todos 06 dias»; acrescentou, pªra 
concluir: 

sAxoxistêcia-do Prof, Lourelro 
' Dãofoi uma maneirá trafisé: 
te de viver patelices Vaziãs, nem 
umaascensão vertical por fatá de 

so no córbro ou no coração, 
muo contrário: ela foi útil e 

como poucas, deixou ' 
. raslo e muito iluminou com à 
Irrad«açào do seu enorme con- 
eudo ' 

Perda dmcllmente 
ultrapassável - 

' Vswelmente comovido, com as 
tágrimas a bailarem-lhe nos olhos, 
o reitor da Universidade de 

ivAs aleri auô - 

uou .»..unwnnulnáaE 3:' Aveiro- e?uum 

JAN FEV ABR MAI! JUN JUL AGO| SET | OUT| NOVI DEZ 

Flodngues destacaria as qualida- 
des do «peda: ãggo distinto que ela 
foi e da -grande amigo e servidor 
da Universidadde»n, cuja perda «é 
dificimente ult(apassavelu 

Já fora do recinto do cemitério, 
o secretário de Estado do Ensino 
diria ao jornalista que à morte de 
João Loureiro significa «o desa- 
parecimento de uma fígura proe- 
minente no mundo científico e de 
grande apoio às Escolas Superio- 
ses de Educação é CIFOP (Cen- 
tros Integrados de Formação de 
Prolessores)». 

Fernando Real acrescentaria 
ainda ser «uma perda de grande 
&emso tio sentido de que João 

reiro-era um.expoente enorme 
nas Ciências da Educação», 

Eram já quáse 16 horas quando 
terminaram as cerimónias fune- 
bres. Em muitos rostos viam-se 
lágrimas. Ninguém ou pelo menos 

muito poucos conseguiram resistis 
à émoção 
Como alguém nos dizia no flial: 

«O Ensino está de Íuto». 

'João Nala (texto) 

Dia 


